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INTRODUÇÃO 
 
 
 

A planificação das unidades de trabalho serão abertas, não 

constituindo um quadro rígido, definido à partida para toda a acção a 

desenvolver. Ela estabelece uma estrutura a revestir gradualmente à 

medida que o trabalho se vai desenrolando. 

Na organização dessa estrutura o professor terá em conta: 

• O nível etário dos alunos. 

• As competências gerais relativamente a atitudes, valores, aptidões e 

conhecimentos. 

Assim, à medida que os problemas práticos a resolver se colocam e 

os interesses dos alunos se polarizam, definir-se-á numa 

corresponsabilização de professores e alunos: 

• Os objectivos concretos de trabalho. 

• O núcleo de competências e conteúdos a desenvolver. 

• Os recursos a utilizar. 

Em resumo, trata-se de uma planificação cujo rigor de organização 

permita a flexibilidade necessária à correcta inserção de conteúdos em 

função dos problemas a resolver. 
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